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Tribunal de Justiça concede
efeito suspensivo contra Copasa
O Desembargador Dr. Maurício Barrosfoi o relator nos autos da Medida Cautelar

A Câmara Municipal
conseguiujunto aoTribunal de
Justiça deMinas Gerais, no dia
15 de maio o efeito suspensivo
contra a liminar judicial da
Comarca de Cambuquira que
autorizava a instalação da
Copasa cm nossomunicípio.

Segundo o relator o
Desembargador Maurício
Barros ,a medida cautelar
ajuizada pela Câmara
Municipal que pretende
suspender na forma permitida
pelo art. 558, parágrafo único

do CPC, a execução da
mencionada sentença.

Nos autos a que se
refere há ainda a falta de
respeito do princípio
constitucional da separação de
poderes, no qual a Câmara
Municipal de Cambuquira foi
sujeitada pela Comarca, bem
como, a falta de licitação que
deveria ter sido feita para a
contratação de uma empresa
para se tratar a água e o esgoto
da cidade.

O Desembargador

Maurício Barros não deixa
de citar a importância de se
ter água tratada e de boa
qualidade para haver saúde,
e melhorar a qualidade de
vida da população.

E ainda deve ser
considerada a manifestação
popular do município de
Cambuquira que teme pelo
custo do fornecimento dos
serviços gerados pela
Copasa, conforme
documentação que está em
anexo aos autos; e terá de ser

avaliada a possibilidade da
implantação do serviço
autônomo de água e esgoto
(SAAE), já existente, em
cumprimento à lei Municipal nº
1.966/2004.

A situação requer um
estudo minucioso antes que se
execute uma sentença
definitiva.

A Câmara Municipal
de Cambuquira aposta no
sucesso do trabalho que vem
sendo desenvolvido por seus
vereadores e advogados que

estão sempre buscando o
melhor para a população, e que
esta situação que está deixando
a todos preocupados e
apreensivos. Esperamos que o
desfecho da causa acima citada
seja o melhor para a população
cambuquirense.

A Câmara Municipal
de Cambuquira está sempre ao
lado do povo, lutando pelo povo
e ,acima de tudo, respeitando a
vontade do povo cambu-
quirense.

a

Presidente agradece a Deus pela vitória contra a Copasa
No dia 18 de maio, o

Presidente da Câmara
Municipal de Cambuquira, Sr.
Antônio Waldir de Carvalho
chegou de Belo Horizonte
trazendo a decisão do Tribunal
de Justiça de Minas Gerais
concedida pelo Sr.
Desembargador Dr. Maurício
Barros que nos concedeu,
através de uma medida
cautelar, o embargo do contrato
da Prefeitura com a COPASA,
emCambuquira.

Ao chegar em seu
Gabinete naCâmaraMunicipal
o Sr. Presidente ajoelhou-se e
agradeceu a Deus pela vitória
alcançada, pois tem trabalhado
com afinco para defender a

Câmara Municipal,
principalmente no que diz
respeito à COPASA. No
entanto, a Câmara votou contra
o Projeto de concessão do
serviço de água à COPASA e
essa votação não foi respeitada
pelo Chefe do Executivo, que
entrou na justiça contra a
decisão da Câmara e ganhou
uma liminar judicial para
contratar a COPASA sem
autorização legislativa.

A partir daí, o Sr.
Presidente tem buscado
orientação de Deus no que fazer,
e Deus tem orientado a ficar do
lado da população, pois todos os
dias o Sr. Presidente tem pedido
a Deus cm oração, o melhor para

___ ,_ . -- -- . -
o nosso povo que vem !·
sofrendo com a falta de
emprego e de renda e não
pode mais suportar
imposição tributária como o
alto preço da COPASA.

Também com a
orientação de Deus o Sr.
Presidente contratou uma
equipe de advogados para
fazer a defesa Judicial junto
ao Tribunal de Justiça de
Minas Gerais, e graças a 'liso-i
Deus a COPASA está
embargada judicialmente de
fazer obras no município de
Cambuquira.

António Waldir de Carvalho
Presidente
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amelhor água mineral
gasosa das Américas.

Ainda nesta edição
A Palavra do Presidente Página 02
Visita do Deputado Federal Rafael Guerra Página 03
CâmaraMunicipal celebra Dia da Cidade Página 04
Esportes Pógina 06
Personalidades doMunicipio Pógina 07



03_ • Câmara em A ão Maio/Junho 2006

A PALAVRA DO PRESIDENTE

Nesta edição quero
deixar registrodo o evento
realizado pelo Câmara e
meus agradecimentos poro
com aqueles que participaram
e empenharam-se poro que
realizássemos o lançamento
do Jornal "Câmara em Ação

em comemoração ao
Aniversário de Combuquiro.

No dia 11 de Maio,
tivemos uma reunião especial
com o presença de todos os
vereadores, vários
professoras e muitos pessoas
importantes.

Vereador Marial solicita
esclarecimentos

de passes escolares

Visita à Câmara Municipal
de Cambuquira

A través d o
requerimento Nº. 017/2006, o
vereador Marial Cândido Murta
solicita ao Prefeito Municipal a
presença no legislativo, da Sra.
Suvaney Ceccon Moreira Gil,
Diretora Municipal de
Educação, para prestar
esclarecimentos a respeito dos
passes escolares, bem como
trazer a relação nominal de
alunos por linha de ônibus
(bairro rural) e escolas do
municipio que usam o passe
escolar; e como é feito o
controle de gastos (uso) dos ,
passes escolares (semanalmente
ou mensalmente); e, por que a •
Prefeitura pagou R$ 2,00 (dois ecinquenta centavos)?
reais) por passe se o usuário A referida reunião foi
paga somente RS 1,50 (um real marcada para o dia 07 de junho.

Também tivemos nessa
reunião uma palestro
riquíssimo com o Temo:
"Combuquiro, Um Refúgio de
Paz" proferido pela ilustre
Professora Sueli L. F. de
Vilhena, a quem agradecemos
penhorosomente.

Quero agradecer o
participação do Orquestro
Musical Novo Estação, com o
Maestro Alessondro Xavier
que esteve abrilhantando o
evento tocando lindos
músicos.
Orquestro!

Parabéns à

Ainda quero agradecer
o apoio dos nossos vereadores
em todos os trabalhos desta
presidência, inclusive no
Contestação Judicio/ contra o
Coposa, pois todos os
vereadores têm "vestido o
camisa " do Legislativo e têm.
nos ajudado o defender o
legalidade e o· respeito aos
poderes, aos nossos
vereadores: - Parabéns!, Vocés
têm trabalhado muito bem em
favor do nosso povo,
defendendo os interesses do
população!

Manoel, Tiago Ulisses, António Waldir, Dr Jacy, Pereira e Junior

No dia 20 próximo
passado, a Câmara
Municipal sentiu-se honrada
cm receber a visita de Tiago
Ulisses, que é filho de
Deputada Estadual Maria

Olivia de Oliveira e Castro.
O amigo Tiago, estava

de passagem por Cambuquira,
ainda nos agraciou com sua
agradável companhia para um
almoço no restaurante "Fogão a

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
MÊS DE JUNHO

04-DrogariaN. S. Aparecida
II-Drogaria do Povo
15-Drogaria Reis
18-DrogariaN. S.Aparecida
25-Drogaria do Povo

Lenha", de propriedade da Sra.
Nilza.

Esperamos que retome
à nossa cidade brevemente para
desfrutarmos da companhia de
um amigo tão especial.

COMPAREÇA ÀS REUNIÕES DA CÂMARA
MUNICIPAL DE CAMBUQUIRA.

SUA PRESENÇA é DE GRANDE
IMPORTÂNCIA PARA NÓS.

No dia 26 de maio, a
Cfunara Municipal recebeu a
visita do ilustre Deputado
Federal Dr. Rafael Guerra que
estava acompanhado de seu
Chefe de Gabinete Sr. Reinaldo
Calil e do Dr. Jésus de Almeida
Fernandes, que é vice­
presidente do Conselho
Regional de Medicina e vice­
presidente da Associação
Médica Brasileira. Tivemos
também presenças marcantes
como a do ex-vereador e
empresário o Sr. Helinho.

O Deputado Dr. Rafael
Guerra foi Secretário de Saúde
do Estado de Minas Gerais e
atualmente exerce seu segundo
mandato como Deputado
Federal e é Presidente da Frente
Parlamentar de Saúde.

O Deputado teve a
oportunidade de conhecer
nossa cidade, quando
prontificou-se a ajudar o
Hospital Geral de Cambuquira
a realizar as reformas
necessárias para a melhoria do
prédio em questão, sabendo da
importância do Hospital assim
como do desempenho de seus
profissiomais.

O Dr. Rafael em
discurso realizado na Tribuna
da Cfünara Municipal de
Cambuquira, disse estar
impressionado com a corrupção
que tornou conta do Brasil.
"A imagem do político no
Brasil é de sujeira, corrupção e

Paulo Felisberto Ferreira, Dr. Rafael Guerra, António Waldir de
Carvalho e Manoel da Silva lemes

Deputado Federal Dr Rafael Guerra, vice-presidente da Associação Médica Brasileira
Dr Jéss de Almeida Fernandes e o chefe de gabinete do Deputado, Reinaldo C'alil

falcatruas, ainda bem que esses
corruptos são a minoria" - disse
o Deputado, e que trabalha
incansável e seriamente para
reverter o quadro, não podem

alguns corruptos sujar a imagem
de toda a Câmara.

O deputado Rafael
Guerra trabalhou durante toda
sua vida cm prol da saúde, e na

Em agosto de 2005, a Câmara Municipal realizou um
concurso nas escolas de primeiro grau do municipio para dar nome •
ao mascote da Câmara cm página na intemet. O objetivo é de levar
mais informações sobre o legislativo até as crianças que ainda nlo
sabem qual é o papel do vereador, para que serve o vereador e para o
que serve a Câmara de Vereadores. _

Dentre os mais criativos nomes o vencedor foi
"Mineralzinho", que é de autoria do aluno Fayler Rodrigues de
Andrade, da Escola Estadual Maria Umbelina deAndrade Gomes.

O sucesso foi tão grande que para as comemorações do dia
da cidade, o Presidente da Câmara, Sr. António Waldir de Carvalho
junto com a Imagem Produções tiveram a idéia de fazer umboneco
que foi apresentado ao público no dia de lançamento do
"Informativo da Câmara" (II de maio).

Nodiada cidade, I2 de maio, houve no Cambuquira Ténis
Clube comemorações civicas e virias homenagens a Cambuquira,
dentre as quais um destaque todo especial para o "Mineralzinho
que fezomaior sucesso entre os pais e as crianças presentes no local.

Fica agora a expectativa de quando será a próxima
apariçlo do superastro Mineralzinho. Esperamos que seja embreve.

Câmara Federal, atua pela
saúde pública. sempre em
busca do melhor

Câmara Municipal de Cambuquira recebe
o Deputado Federal Dr. Rafael Guerra

Assistência presente durante a sessão na Câmara

Aofindo o vereador Sebastião Gonçalves e o ex-vereador Helinho

atendimento para a nação
brasileira, sempre em busca de
uma saúde pública mais digna.

Mineralzinho
O Mascote da Câmara Municipalfaz sucesso na comemoração do Dia da Cidade

REUNIÕES TODAS AS QUARTAS
ÀS 19 HORAS. CÂMARA ONLINE

Aliceanne Gianini.
proprietária da 'Imagem',
que criou o mascote da
Câmara, Mnerazinho

Acesse nossa página na internet: www.camaracambuquira.mg.gov.br



Câniara Municipal celebra
Palestra proferida por D. Sueli e lançamento do Informativo Municipal

a

A professora Sucli
Lindalva Fonseca de Vilhena é mestre
cm Letras pela Uni\'ersidadc Feder.,\
de Juiz de Fora, doutoranda cm
Literatura pela Universidade de Belo
Horizonte. professora aposentada
pela Prefeitura Municipal de
Cambuquira, professora aposentada
pela Escola Estadual Clóvis Salgado.
de Dmbuquira. professam da Unicor
de Língua e Literatura da
Uni>•cr.;idade de Trés Corações e
membro da Academia Grambeliense
de Letras de Juiz de Fora. E autora de
diversos livros infantis e atualmente é
Presidente da Creche Cantinho Feliz.
Pelo segundo ano consecutivo a
professora Sucli é convidada a
proferir uma palestra na Camara
Municipal de Cwnbuquira. desta vez
porocasiào do aniversário da cidade.
Em sua palestra D. Sucli fala sobre a
importância da água; de como ela é
fundamental para vida e por que
devemos respeitar e amar nossas
águas.

Dando início a história de
nossa querida Cambuquira. de como
nossas águas fomm descobertas pelos
escravos; falou também da beleza do
antigo Parque das Águas. antes de sua
remodelação na década de 60.

Personalidades importantes
que freq0entamrn Carnbuquim corno o
Marechal Floriano Peixoto e de
pessoas que dedicaram sua vida a
CambuquirJ.. corno os médicos Dr.
Thomé e Dr. Manuel Brandào.
Grandes poetas corno Alberto de
Oliveira. que convida\'a os amigos
para conhecerem Cambuquira.

Daí por diante os primeiros
hotéis, cassinos e a igreja de São
Sebastião.

Destacou também a impren­
sa cambuquirensc. que teve seu
primeiro jornal cm 1907. que se

chamava "Águas de Cambuquira",
entre muitos outros ... Todos com sua
importância hislôrica para a cidade.

Deu ênfase à Academia Sul
Mineira de Letras que antes se denomi­
nava Casa Machado de Assis que tinha
entre seus componentes: Jorge BcllrJo,
Padre Quevedo e Dr. Jolo Silva.

Ao final, D. Sueli mostrou
fotos recentes de Cambuquira para
comparar a cidade aluai com a antiga,
mostrando para o publico presente a
história cambuquircnsc de urna
maneira muito interessante e
cxlrovertida.

Logo após a palestra o
Presidente da Câmara Municipal Sr.
Anlônio Waldir de Carvalho pediu que
a Irmã Laura. uma das ilustres
convidadas para o cvcnlo. abençoasse a
Cámara e o infom1a1ivo "Câmara cm
Aç3o". e ela o fez com grande carinho e
muita Fé.

O Sr. Presidente lançou cnlào
o nosso informativo "Cimara em
Ação". ao som da banda Corporação
Musical No\'a Estaçào. do Bairro da
Estação, orqucstrnda pelo maestro
Alcssandro Xavier que fez urna
apresentaçào brilhante parn o desfrute
du gr.inde público presente à Cârnam
Municipal.

de

Corporação
Musical
Nova Estação

Piiblico
presente
à solenidade

Projeto "Conheça Nossa Marinha''
No dia 08/10/2005.

organiz.ado e patrocinado pelo
Vereador Ednaldo Soares Holrncs,
uma caravana composta por 14
pessoas se deslocou para o Rio de
Janeiro RJ, para cumprir um
planejado programa de visitas de
caráter cívico-cultural com
enfoque principal para o projeto
desenvolvido pelo Serviço de
relações Públicas da Marinha com
o título supra citado. Viajaram o Sr.
Prefeito Municipal. Marco Vinícios
Marques Félix e Aliccanne N. M.
Gianini, convidados pelo
organizador do evento e ainda as
professoras Aparecida I. Melito,
Helenice: M. de Oliveira Brito e
Sandra Santiago Dias, indicadas
pela Secretaria Municipal de
Educação, e os alunos:

Da 4' série: Andrez.a M.
Pereira de Oliveira (Escola
Municipal do Congonhal), Heloísa
Lemes Silva {Escola Municipal Dr.
Raul Sá), Mateus Lemes C. de
Paulo (Escola Municipal
Sementinha), Tainára Décia
Caetano (Escola Municipal Sara
Azevedo), da 5 série: Savana
Lemes Rodrigues {Escola Estadual
M. Umbelina de A. Gomes), da 6'
série: Camila dos Santos Barbosa
(Escola Estadual M. Umbelina de
A. Gomes), da 7 série: Laís Lllian
Finnino (Escola Estadual Clóvis
Salgado) e da 8 série: Eliane
Ribeiro Rocha (Escola Estadual
Clóvis Salgado).
O critério para a escolha dos alunos

foi a aferição de melhor
aproveitamento escolar durante o
primeiro semestre de 2005.

O programa contou de
visitação ao Porta-aviões "São
Paulo", Museu da Hidrografia,
localizado na Ilha das Cobras, na
antiga Fortaleza São José. No porta­
aviões "São Paulo"' e no corpo de
Fuzileiros Navais foram servidos
lanches aos visitantes. Houve
lllmbém visitação ao Espaço Cultural
da Marinha. situado no antigo cais do
Lloid Brasileiro. De forma breve,
também foram vistos o navio
"'Bauru" e o submarino "Riachuelo"'.

Os excursionistas fizeram
um pequeno "tour" pela cidade
visitando o Shopping lguatemi em
Vila /sabei, onde almoçaram e a praia
de Copacabana do Posto 6 ao Leme.
Fomm vistos a distfü1cia o Pão de
Açúcar, a estátua do Cristo Redentor,
o Mosteiro de São Bento, o aterro do
Flamengo, o Museu de Arte Moderna
e o monumento aos mortos na 2'
Guerra Mundial. um projeto do
rcnomado arquiteto OscarNiemeyer.
Apesar do cansaço da viagem. lodos
se mostravam bastantes alegres e
felizes pela oportunidade que lhes foi
oferecida. Salmos de Cambuquira às
04:00h. e regressamos às 00:30h. de
09/10/05.

Nessa excursão
destacamos o apoio do Comandante
Yc:rson. do Corpo de Fuzileiros
Navais que esteve permanentemente
cm nosso grupo, o que agradecemos
de maneira penhorada.

Placa colocada cm 11111 dos salões do Museu
da Hidrografia e Navegaçiio - MB

Vista lateral do Espaço Cultural da Marinha e
próximo, atracado ao cais, o navio museu 'Bauru'

Parte dos excursionistas antes da partida para o
Rio de Janeiro - RJ

Ilha Fiscal, onde se localiza o Museu da
Hidrografia e Navegação- Marinha do Brasil - RJ

Vereador luta por melhores condições rurais
Segundo indicação nº 020/2006 do

vereadorManocl da Silva Lemes, que solicita
do Sr. Prefeito Municipal o conserto da
estrada que dá acesso à Rodovia MG 267 até
o bairro rural das Congonhas, pois com as
fortes e intensas chuvas que tivemos neste
ano, a referida estrada se tomou um grande
problema para os agricultores da região,
inclusive do bairro do Lobo e Santana que
também dependem da estrada para o
escoamento de suas produções tais como:
café, banana, tomate e outras.

Segundo o Sr. Olavo Vasconcelos
dono de uma propriedade no bairro das
Congonhas; "o fato da estrada estar em más
condições de tráfego prejudica demais o
escoamento da produção e há muito prejuízo
na manutenção dos veículos que transportam
os funcionários e a própria produção".

A condição da mencionada estrada
rural, obriga os produtores das regiões a
fazerem desvios por outras estradas,
aumentando em muitos quilômctros o trajeto
percorrido para se ter acesso a MG 267, que
liga Cambuquira aTrês Corações.

O vereador Manoel da S. Lemes
espera que o reparo solicitado nãová demorar
muito pois todos entendem a necessidade e a
importância de se ter estradas vicinais cm
boas condições de tráfego.

Lavoura de café

Sendo morador do bairro
rural do Congonhal e vereador cm
Cambuquira pelo quarto mandato
consecutivo. o Sr. Francisco Antônio
Venâncio utiliza a estrada que liga o
bairro à cidade várias vezes por dia, e
vendo que bem próximo do
Congonhal cerca de 500m
(quinhentos metros) havia três curvas
que estavam causando grande perigo
aos motoristas e pedestres que por ali
passavam.

O maio dos acostamentos
estava !ornando conta da estrada e.
consequentemente. impossibilitando
a visão nas curvas. O risco de
acidentes acontecerem estava muito
grande, ainda mais nesta época do
ano em que já se iniciou a colheita do
café e o tráfego da estrada aumenta
muito, o vereador achou por bem
contratar mão-de-obra especializada
para fazer a limpezado local.

O Sr. Antônio Carlos das
Neves, com grande prática
profissional, gastou pouco tempo
para roçar o trecho que ameaçava a
população do bairro, que agora esta
mais tranqüila. Curva após a limpeza

Estrada sem acostamento

Estradas esburacadas

Limpeza de acostamento
na Zona rural

V..-rcador António Venâncio com ofuncionário contrarado
Antônio Carlos

Traição!
Querido kitur, o que vocC ::11:h:.1 d:i
traição!
E claro que você podera dar respostas,
tais como, "Detesto" ou "Odeio", ou,
ainda, "No gesto nem de pensar".
Você, cm alguma oportunidade, confiu
cm alguém e foi traido'! Em caso
positi, o. deve ter sido uma cperéncia
muito dolorida, no é verdade?
Quando confiamos em alguém é porque
esse ali;uém é cspcciJI: e, por i o, de
maneira alguma vamos admitir que esse
alguém nos traia. Eis porque
selecionamos as pessoas cm quem
confiamos, porque cremos que css4s
pessoas merecem a nossa confiança,
cremos que jamais scra rompida.
Entretanto, amgo leitor, traições
acontecem no dia-a-da da vida para
tristeza c desespero dos que as sofrem.
Pais traem filhos, filhos traem pas;
irmãos traem irmlos; maridos traem
esposas, esposas traem maridos, amigos
traem amigos..
E o lamentável e que, por vezes, as
traições ocorremde fora dis imulsd1, o
que as tornam, ainda maisdolorosas!
O exemplo mais conhecido e falado de
traiçJo é o de Judas, o Iscaritw , que traiu
o Senhor Jesus Cristo, de forma covarde e
mesquinha
Judas, porém, ao lengo d tempo, tem
arrebanhado um numeroso grupo de
seguidores, que vem conseguindo, com
sua alo devastadora, pirar a face do
mundo cmque vemos'
O que fazer cntlo paranlo ser traído!
Amigo leitor, quero lhe apre :ntar
alguém em que você pode confiar
egamente, porque Jamais lhe traira 9
Senhor Jesus Cristo'
Eis o que a diz a Bíblia. "Entrega o eu
camnho ao Senhor, confia nEle e Ele
tudofará Dele ata-te também no Senhor e
Ele condena o que deseja o teu

coração." (S:ilmos 37. J e 5): c, ainda,
"do se turbe o vaso corado, credes em
Deus, cede, também em mum, palras de
Jesus, registradus no Evangelho, scgundo
Jolo, capitulo I,verso L
Em Jesus, amivto leitor, oê nlo deve
upcn:is ronfi:ir, - mo mesmo crer de todo o
seu cora.;:lo. que é bem mais do que confiar,
cntrcando a Jesus todos os seus cudidos,
de nando que Fle dinya toda asuavida
Caso vcê decida agir assim, jamais será
traldo ou drccpcion:id . ai.! porque, sem
Jesus, você continuar± sujeito a traições de
toda sorte.
A propósito, você poderá perguntar. "Mas
se o própro Jesusfoi traído, parque não o
serae"
Ao formular esta pergunta, amigo leitor,
lembre-se do fina! de vida de Judas, o
cspelho dos traidores!
Jesus foi um vencedor, pois ate a morte no
pode retê-lo no tumulo' Caso decida
eleger Jesus como seu condutor de vida, su
Senhor c, sobretudo, eu Salvador, você
tambem sera umvencedor como Ele'
Jesus ama você, querdo leitor, e espera que
wci: ame, umb m. a ponto de crer nEle de
toda a sua alma e de todo o seu
entendimento. Dessa forma, nada mais
neste mund ou na eternidade, poderá
scpura-lo do amor de Cristo Eis o que dua
Bibliu, em Romune 8: 37e39. "Mas em
todas estas tas somas mas do que
vencedores por aq le qu mas amou,
porque estou 'rode que nem amorte. nem
dvada, nem os anjos, nem as procg ads,
nem aspwtestades, nem o presente, nem o
porvr nem a altura, nem a profunddade.
nem alguma outra ratura ns poderd
separar do amor de Deus que esti em
CrustaJesus, Naso Senhor" Amem'
Pr Ar moS n1 dcl-tm3
Prmciralgteya Batista emCamnbuquira
Praa da Dundemra, 20 Cults 4 te
19 J0h/D mm ns:9hc t~ jOh.
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Sinalização de estradas rurais
O \'Crcador Francisco

Antõnio Vcnfincio solicitou
junto ao Sr. PrefeitoMunicipal a
sinalização das estradas que dào
acessoaoBairro doCongonhal e
estradas que tambémpassam por
1á.

O vereador foi
a.tendido prontamente. pois o
Executivo mandou confcccionar
as placas que, cm poucos dias. já
cst.avnm nas mãos do vereador.
que se: proniilicou :i insrah!-hs.
contratando o Sr. Afrinio
Rodrigues para o serviço.

No total foram
instaladas nove placas,
identificando o bairro do
Congonhal, outros bairros
rurais, pontos turísticos e fm.·ais
de urilidadc pública por
exemplo. o posto de saúde do
bairro.

Segundo o vereador
FranciscoAntónio Vcnincio. um
dos motivos que o levaram a
solicitar a sinalii.aç3o do bairro é
que por várias vezes foi
procurado e outr.lS infonnado
pelos moradores de que pessoas
ficavam perdidas por lá.
procurando por cachocir.lS e
outros pontos turísticos
existentes no Congonhal e cm
regiões próximas.

Alunos da E.M. Dr. Rau\ Sá comemoram Dia Mundial de Meio Ambiente
Iniciou-se no dia 22 de

maio próximo passado, na Escola
Municipal Dr. Raul Sá. sob a
din:çJo da Sra. Raimunda Maria
Santana Tcixcim. um trabalho de
conscientização c preservação do
meio arnbicnlc, trabalho este que
perdurou por lrês semanas, em que
os alunos apresentaram teatros e
fizeramcartazes sobre o tema.

No dia cinco de junho.
data cm que se comcmurj o Dia
Mundial do Meio Ambiente, as
crianças foram às ruas da cidade

para aprcscnlar os rrabalhos
promovidos purclcs cm sala de aula.

Também foi rcali7.ado
uma excursão pela Mata e pelo
Parque das Águas. onde os alunos
desfrutaram das belezas naturais do
mais importante puniu turisrico de
Cambuquira.

Nu dia dez de junho. os
tr.,balho scr.io finalii.ados com uma
visita ao baino do Congonhal. onde
os alunos visitarJo as cachocir.ts e as
fazendas existentes naquela
localidade.
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ESPORTES

Lutadores cambuquirenses
de Jiu-Jitsu brilham em Belo Horizonte

A academia de Jiu-Jitsu "Araidô'',
de Cambuquira, participou da 2' etapa do
Campeonato Mineiro e do Jº Troféu
"Governador Aécio Neves" de Jiu-Jilsu,
realizado no dia 20 de maio, no ginásio do
Mincirinho, cm Belo Horizonrc.

Os jovens cambuquirenscs Adilson,
Anderson, Thiago, Vinicius e Alexandre
participaram dos campeonatos sob a
responsabilidade do professor Mailson
Massahud e do instrutorCassinho.

Foram conquistadas 5 medalhas de
ouro, 1 de prata e I de bronze. Com o
resultado obtido, nossos atletas garantiram
vagas para participar do Campeonato
Mundial que será realizado na cidade do Rio
de Janeiro, no fim deste mês.

Os nossos atletas agradecem a todos
os cambuquircnses que contribuíram para
mais uma vitória do csporte de nossa cidade.

Estamos, desde agora, torcendo para
o sucessode nossos lutadores no Campeonato
Mundial e lhes desejamos boa sorte nesse
novo desafio.
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Visita a
Divinópolis

O Presidente da Câmara Sr.
Antônio Waldir de Carvalho

acompanhado pelo vereador Sr.
Paulo Felisberto Ferreira e pelo
assessor de gabinete.: Dr. Jacy
Fonseca Fernandes, cm visita a

Câmara Municipal de Divinópolis
onde foram muito bem

recepcionados, pelo Presidente
da Câmara Sr. Edson Souza.

Personalidades do Município
Nossa homenageada é a

senhora Joscpha Olga Martins dos
Santos. Alguns irlo questionar de
quem se traia, mas ao saberem que
se trata da nossa querida "D.
Nina", imediatamente a
rcconheccr:io, porque é assim que
essa ilustre senhora é conhecida
cm nossa Cambuquira.

D. Nina nasceu cm
24/06/1916 cm Barcelos ,
Portugal. Com um ano de idade
veio para o Brasil cm companhia
de seus pais. Viveu sua infância e
adolescência no Rio de Janeiro.
Pertencente a uma família
tradicional portuguesa e de grande
importância no meio comercial do
RJ, frequentou colégios
importantes e viveu no centro
cultural da capital do pais
tomando-se possuidora de elevada
cultura e conhecimentos
relevantes de nossa história.

Casou-se aos 17 anos
com o senhor Antônio José dos
Santos e dessa união tiveram dois
filhos.

Em março de 1954, a
convite de amigos, o casal veio a
Cambuquira pela primeira vez.

Hospedaram-se no Hotel
Silva e devido a excelente
hospitalidade tornaram-se
frequentadores do hotel até 1962.
Como os demais vcranistas da
época, utilizavam as águas

minerais do Parque, conforme a
receita médica do Dr. Manoel
Brandilo, cujo consultório situava­
se no Parque das Águas.O casal fez
uso das águas commuita disciplina
e seriedade durante 21 dias e ficou
mais alguns dias após o tratamento
para que pudesse relaxar e, assim,
aproveitar as belezas naturais da
cidade.

Em agosto de 1962,
tomaram-se proprietários da bela
residência cujo nome mantém-se
cm sua fachada até hoje
"Maracangalha".

Em fevereiro de 1963,
vieram residir definitivamente cm
nossa cidade.

Com grande lastro de
amizades foram imediatamente
convidados a participar do Rotary
Clube e da CasadaAmizade.

Na Casa da Amizade , D.
Nina fez parte da Diretoria durante
dois vários anos ao lado de sua
estimada amiga Ida Willig
Guimar:Ies.

A convite da senhora
Mariazinha, de quem se tomou
amiga im, fez parte do Grupo de
Voluntárias do Hospital Geral de
Cambuquira, criado cm 1970 com
objetivos de fortalecer o bom
funcionamento da instituição,
colaboravam na fiscalização
assistencial, nos serviços de
enfennagcm, confecção de roupas,

Os Originais Bíblicos
l lcbraico, arumaico e grego foram os

idiomas utilizados para escrever os originais das
Escrituras Sagradas. O Antigo Testamento foi
escrito cm hebraico, sendo que apenas alguns
poucos textos formn escritos cm arumaico. O
Novo Testamento foi escrilo cm grego. a língua
mais utilizada na época. Os originais dos
manuscritos da 13iblia. chamados autógrafos,
formn perdidos ao longo da história. hoje só temos
cópias de cópias de cópias.

As edições do Antigo Testamento
hebraico e do Novo Testantcnto grego se baseiam
nas melhores e mais antigas cópias que existem.
Muitas delas foram encontradas graças às
descobertas arqueológicas. Para a lraduçào do
Antigo Tcslamento, a Comisslo de Tradução da
Sociedade Diblica do Brasil usa a Dlblia I lcbraica
Stutlgartcnsia, publicada pela Sociedade Diblica
AlcJJ1à. Para o Novo Testamento é utilizado Thc
Grcck NewTyestament, editado pelas Sociedades
Biblicas Unidas. Essas slo as melhores edições
dos textos hebraicos e gregos que existem
disponlvcis uos tradutores.
A Stptuaglnla

Os Judeusque viviamnoEgito por volta
dos anos 300 e 200 AC. não compreendiam a
língua hebraica. Por isso, oAntigo Teslwncnlo foi
traduzido parao grego. Porémnlo eram apenas os
Judeus que viviam no cstmngeiro que tinham
dificuldade para ler o original em hebraico: com o
cativeiro du Dabil,)nia. os judeus da Pulcsrinu
também já nllo folavum o hebraico. Denominada
Septuaginta (a traduçãodos setenta), esta primeira
lruduçào foi alribuldan70 sábios.

A Septuaginta contém sete lívros que
nàn fuzcJJI parle da Coleção llcbruica. Eles sJo
chamados dcutcroJJ1ônicas ou apócrifos e fazem
parte até hoje de cilnon adotado por várias Igrejas.
Eslu lraduçilo do Antigo Tcstmncnlo foi utilizada

D. Nina

ele. Sempre objetivando a prática
do Bem e oAmor ao Próximo. D.
Nina dedicou-se a essas tarefas
durante 12 anos.

Para professar a
Doutrina Espirita participou do
grupo mcdiúnico "Grupo da
Fraternidade", fonnado por D.

cm Sinagogas de todas as regiões do
Mcditerrânc'O e representam um instrumento
fundamental nos esforços cmpn.-cndidos pelos
primeiros discípulos de Jesus na propagação dos
ensinamentos de Jesus.
AVolgntn

Outras traduções consideram
realizadas pelos Cristãos à medida que a Igreja ia
se expandindo. As primeiras linguas para as quais
a lliblia foi traduzida foram copta (Egito), etíope
(Etiópia). siriaco (Norte da Palestina) e cm latim
(a língua mais utilizada no Ocidcnle).
Surgiram várias versões parciais e insatisfatôrias
da Bíblia cm latim. Por isso, no ano 382 DC.. o
bispo de Roma nomeou o grande exegese
Gcrünimo para fuz.cr uma tradução parJ a
Palestina. onde viveu por20anos.

Sua intcnçào cru realizar um tmbalho
de qualidade e fiel aos originuis. Estudou
hebraico com rabinos fervorosos e examinou
rodas os manuscrilos que conseguiu localizar.
Sua truduçilu tornou-se conhecida como
"Volgnta" (Divulgada) ou hoje "de grande
circulaç3o, popular". A Volgutn, com o tempo,
tornou-se o texto mais utilizado pelo
Cristianismo ocidcnlal. A trjJuçilo foi dctinid:i
por todas as regiões do Mediterrâneo aleançado
· atéoNorte da Europa.

(E.Ttraldu dt
informaexs e.pastas
no Centro Cultural da
lJíblw. no Rw &:
Jw:,,ro-Rl)

Ednaldo Soares
Holmes - vereador

Mariazinha, no Centro Espírita
Cristão. Com suas companheiras
se dedicou com muito amor e
carinho àCreche CantinhoFe I iz.

Embora a família tenha
sido contra a sua pcnnuni:ncia cm
Cambuquira após o falecimento
de seu esposo em 1971. e la optou

"O Início de Nossa Estância"
Novas terras foram sendo

desbravadas e os povos foram recebendo a
notícia de que havia água mineral em muitos
lugares, mais ou menos em 1850, descobriram
que as águas eram milagrosas. Curavam
doenças.

As pessoas levavam a boa nova às
outras e assim as estâncias comes-aram a
rccebervcranistas de todasas partes.
Cansados do uso e abuso dos medicamentos
farmacêuticos, as pessoas, chegavamdepois de
uma viagem penosa. Vinham pelos trilhos da
Mantiqueira, em liteiras, cavalgando cm
animais. Levavam muitos dias e muitas noites
para chegarem até aqui.
Rancharias foram sendo construídas, ca.sns se
erguiam, muiras com cobertura de snp.;,
destinadas àqueles que vinham se: curar com
nossas águas minerais.

Males diversos do figado, intestino,
reumatismo, desapareciam com o uso de
nossas águas.

Tudo começou 11~ Fazenda Bo:1 Vista,
grande propriedade pertencente a três
solteironas Francisca, Ana e Joana, inn:J.s de
Vicente da Silva Leme.

A fazenda ficava onde é hoje o l lotcl
São Francisco dos innilos Teixeira.

Como naquela época as moças ie

casavam nos IJ e 1 ~ anos li o pensando que as
soltcininasdcvijm ser 11\0\'0S de uns 20, 21 e 22
anos ejá eramconsideradas solteironas.

Quando elas faleceram deixaram a
parte central aos escravos da Fazenda Boa
Vista e a oeste e sul aos senhores Manel
Martins Ribeiro e José Martins Ribeiro.

por permanecer alegando se
sentir cm meio familiar, pois os
amigos tomaram-se sua família.

Recebeu o titulo de
Cidadll.Cambuquirenseem \<ns,
por indicaçll.o do vereador Gi\
Ribeiro Junqueira.

Preparando-se para
participar de mais um evento
beneficente, em 09109/95, na sua
casa sofreu uma queda que
provocou uma fratura de fêmur.
Submereu-se a várias cirurgias,
mas, ficou debilitada em sua
locomoção.

Sua fé e a prática
fervorosa da Doutrina Espirita
deram a essa criatura
maravilhosa a aceitação e a
compreensão para viver numa
nova realidade. D. Nina continua
a mesma: carinhosa,
independente. ativa, elegante,
hoje aos 90 anos que sera.o
comemorados no próximo dia 24
de junho, apesar de todas as suas
limitações fisicas.

Uma palavra amiga, um
conselho, uma orientação, um
afeto nunca foltarJo àqueles que
estão ao seu redor.

Agradecemos a Deus
por ter nos proporcionado a
oportunidade de conviver com
essa sua filha que é um exemplo
de vida, de forçae de fé.

Paulo Felisberto Ferreira

Houve uma desapropriação em
\ 861 por oitocentos mil reis e os escravos
foram residir no Marimbeiro onde havia
primit.ivam.:nte um pequeno proprietário
comoapelidod.:CAMBUQUIRA.

CAMBUQUIRA étimo do lupi
guarani.

CÁA AMBYQUIRA significado
brotos de abóbora iguaria genuinamente
brasileira.

Conta a lenda que os escravos
vendiam o broto de abóbora pelas ruas, mas
acho que deve ser considerado também esse
proprietário que vivia no Marimbeiro e que:
se chamavu: Alferes José Anlõnio
Rodrigues Cambuquira.

Cambuquira se casou com uma das
inn.ts de Vicente Silva Leme. Cujo maior
dele crn pertencer u família mnis tradicional
da cidade os "Silva Leme".

Entilo fica a dúvida: o nome
CAMBUQUIRAé pelo broto de ab 'bomou
pelo Alferes que tinha apdido de
CAMBUQUlRA?

Outra dúvida: se a cidade tinha
muito broto de abóbora em todos os lugares,
por que os escravos
vendiam?

Su.-li Limlafra
Fo,u«a d<! Hllrma



08 . Câmara em Avão Maio/Junho 2006

• ' : ,,. '·, ; ,.::4 :.. ·.. ,. • ._

lulu@I±.it -- > •

"» ·'

NTO Nº 13/2..!!fil_
O Vereador que este subscreve. na
forma regimental, requer de V.Excia..
seja solicitado ao Sr. Prefeito
Municipal que forneça a esta Casa as
seguintes infonnaçõcs:
1) Qual o número de pessoal
contratado pela atual udminislraç;1o?
2) Favor informar o tempo de duraçilo
do contrato(data inicial e final),
função c valor do vencimento.
3) Qual a nalun.-za jurldica dos
contratos temporários firmados pcela
atualadministração?
4) Qual é o percentual de gasto com
pessoal cm relação a receita corrente
liquida doMunicípio?
5) A atual administração pretende
promover concurso público para o
provimento de cargos efetivos? Em
caso positivo favor informar a data e
os cargos.
JUSTIFICATIVA:
A regra imposta pela Constituição
Federal de 1988 é o ingresso no
serviço público somente através de
concurso público ou de provas e
titulos, prevendo a nomcação para
cargos de confiança apenas para
aquelas funções de chefia e
usscssuramenlo, e contratações
temporárias apenas para situações
excepcionais e emcrgcnciais.
Esta Casa desconhece qual a situaçào
de pessoal de nosso Município.
destacando as contratações
temporárias que é um mal que não tem
fim.
Para que possamos conhecer a
rca\ldadc de forma segura
necessitamos de ver o presente
requerimento aprovado e respondido
pelo Sr. Prefeito Municipal.

Plenário Dr. Jolo Silva Filhu,
03 de maio de 2006.

MARIAL CÂNDIDO MURTA-
VEREADOR

REQUERIMENTO N" 015/2006
O Vereador que este subscre,·e, na
forma regimental, requer de Y.Excia.,
seja solicitado ao Sr. Prefeito
Municipal que preste a esta Casa
Legislativa infonnaçues sobre as
rJZÕcs que us recursos repassados
pelo Município ao Hospital Geral de
Cambuquira, autorizados pela Lei
Municipal nº 1.997/2005. estJo sendo
gastos com o pagamento de
mensalidades escolar cm beneficio de
funcionários do I lospital.
.Jl/STIFICATIVA:
A Lei Municipal nº 1.997, de 9 de
no,•cmbro de 2005 assegura
subvenção social nu valor mensal de
RS 1.000.00 para ser investido na
"manutenção das atividades
precipuas do Hospital". Precípuo
quer dizer essencial. mais importante.
NJo é preciso muito esforço mental
para concluir que a atividade principal
e essencial de um hospital é o
atendimento e a disponibilidade de
medicação para as ocorri:ncias que se
apresentarem.
Essa foi a finalidade ,Ja concessão da
subvenção.
O Sr. Prefeito Municipal informou a
esta Casa que o dinheiro <la subvcnçõ.o
foi empregado no pagamento de
mensalidade escolar de alguns
funcionários do quadro do I Juspital, o
que acreditamos desvirtuar o
interesse público, além de beneficiar,
diretamente e sem qualquer critério,
determinadas pessoas, o que é vedado
por Lei
Nilo é atividade precipua do l lospital
proporcionar qualificação a
funcionários. principalmente quando

nlo há segurança de que estas mesmas
pessoas. após concluírem seus cursos.
continuarão prestando serviços ao
mesmu l lospilal.
Os recursos públicos foram autorizados
para a aquisição de medicamentos
essenciais. pagamento de mão-de-obra
cspeciafüada na área médica, c outras
da mesma natureza.
Nilo é admissível que os recursos
ptlblicos continuem u ser empregados
privilegiando alguns. em detrimento de
tantos outros.
Necessário se faz que cssa situação sc
esclareça. pelo que aguurdo pela
uprovnçilo dcsh: n:-qucrimcnto e seu
pronto atendimento.

Plenário Dr. Jolo Silva Filho,
24 de maio de 2006.

MARIALCÂNDIDO i\lURTA -
VEREADOR

REQUERIMENTO N" 017/2006
O Vereador que este subscrc,·c, na forma
regimental. requer de V.Excia., seja
solicitado ao Sr. Prefeito Municipal a
presença. no Legislativo, da Sra.
Suvaney Ceccon Moreira Gil, Diretora
Municipal de Educaç:1o, para prestar
esclarecimentos a respeito de passes
escolares, bem como. trazer relação
nominal de alunos por linha de õnibus
(Bairro Rural) e escolas do município
que usam o passe escolar: como é feito o
controle de gastos (uso) dos passes
escolares (semanalmente ou
mensalmente); c, por que a Prefeitura
pagou RS2,00 (dois reais) por passe seco
usuário paga somente RS1,50 (um real e
cinquenta centavos).

Plenário Dr. João Silva Filho.
24 de maio de 2006.

MARIALCÂNDIDO MURTA-
VEREADOR

REQUERIE O N" D018/206
O Vereador que este subscreve. na forma
regimental, requer de V.Excia., seja
solicitado ao Sr. Prefeito Municipal, a
remessa a esta Casa Legislativa das
Prestações de Contas tios meses de
fevereiro, março e abril/2006, conforme
determina o incisu XXXV do artigo 70
tia Lei Orgânica Municipal.

Plenário Dr. Jo:1o Silva Filho,
31 de maio de 2006.

MARIAL CÂNDIDO MURTA­
VEREADOR

REQUERIMENTO N?019/206
O Vereador que este subscreve, na forma
regimental. requer de Y.Excia., adotar as
providências judiciais cabíveis quanto a
falta de resposta por parte do Executivo,
ao Requerimento de n 013/2006, deste
Vereador. aprovado pelo Plenário cm
Scssuo Ordinária realizada dia 03 de
maio do corrente ano e, encaminhado
através do Oficio n° 045/2006. da
Prcsidéncia da CámamMunicipal.

Plenário Dr. Jo:1o Silva Filho,
31 de maio de 2006.

i\lAIUALCi\NDIDO i\lURTA -
VEREADOR

DICAO N" 015/2006
O Vereador que esta subscreve, na forma
regimental, vem solicitar ao Sr. Prefeito
Municipal promover uma reunilo com
4s presenças do Sr. Gestor Municipal de
Saudc e todos os proprietários de
Farmácias c Drogarias desta cidade para
estudo de viabilidade de alteração no
horário noturno de fechamento destes
estabelecimentos, noladamcnte aos
sábados, domingos e feriados,
visualizando melhorar o sistema
existente, ás pessoas da comunidade que
buscam atcntlimcnto com os Médicos
Plantonistas após às 21O0 horas; slo

atendidas e tem sua dificuldade
aumentada para aquisiç;1o do(s)
remédios prescritos e/ou outro(s)
acessórios de necessidade para
complemento do tratamento indicado
pelo SUS. Essas dificuldades slo
acrescidas quando o paciente reside
fora da zona urbana.

Plenário Dr. Jolo Silva Filho,
03 de maio de 2006.

F.DNALDO SOARES IIOLMF.S­
VEREADOR

INDICACO N" 016/2006
O Vereador que csta subscreve, na
forma regimental, requer de V.Excia.,
seja solicitado uo Sr. Prefeito
Municipal, providenciar a instalação
de pontos de iluminação no
Cemitério Municipal. distribuídos
cm locais cstrntégicos. assim como.
mandar designar um vigia para o
citado equipamento municipal, no
horário compreendido entre 21 :00 h e
05:00 h da manhil, visando redtl7.ir
açues de vandalismo. como já
ocorrido naquele local.

Plenário Dr. Jolo Silva Filho.
1 O de maio de 2006.

EDNALDO SOARES IIOLi\lES -
VEREADOR

INDICA€CÃO N· 022/2006
O Vereador que csta subscreve, na
forma regimental, requer de V.Excia.,
seja solicitado ao Sr. Prefeito
Municipal que faça gestões junto a
TELEMAR com a finalidade de
alterar o posicionamento do Telefone
Público instalado na rua Dom
Silvério em frente aon 55, para a Rua
Alvares Cabral n° 414, local bem
próximo ao endereço de instalação
inicial.
JUSTIFICATIVA:
O pedido ora formulado atende a
rcivindicuçào tlc moradores, tendo
cm vista que o lucal de onde sc
pretende fazer a substituição, u
"urclh,1u.. csl:Í sempre apresentando
defeitos em razão da interferência
maldosa de pessoas. inclusive de
menores de idade, o que prejudica o
conforto dos que necessitam fazer as
suas ligações. O novo endereço tem
seguramente mais possibilidade do
aparelho ser vigiado.

Plenário Dr. João Silva Filho,
31 de maio de 2006.

EDNALOO SOARES IIOLI\IES -
VEREADOR

EI AÇO025/2006
O Vereador que esta subscreve, na
forma regimental, requer de V.Excia.,
seja solicirudu au Sr. Prefeito
Municipal estudar a possibilidade de
destacar um veiculo para o percurso
Cambuquira/L.ambari/Cambuquira
com a finalidade de condtl7.ir 10
Professoras, sendo seis pertencentes
ao Serviço Municipal e as restantes à
Comunidade, que estilo matriculadas
na UNICAP - Unidade de Lambari
para o Curso Nonnal Superior que
tem o objetivo primordial de
capacita-las para as quatro primeiras
séries do Ensino fundamental,
exigência da Lei 9394/96 - Lei de
diretrizes e Da.ses da Educaçllo e que
entmr.i cm vigor no ano de 2007.
Lembramos que n citada Lei impuc.
que a partir da sua vigCncia., somente
os Professores detentores de diploma
do curso citado poderlo lecionar,
admitindo, contudo, que a prova de
que estão malriculatlas, scn·irá como
base para que nlo sejam dispensadas
do Serviço Público.

Plenário Dr. Jo1o Silva Filho,
31 de maio de 2006.

EDNALDO SOARES IIOLMES­
VEREADOR

IDICAÇÃO_N? 021/2006
O Vereador que esta subscreve, na
forma regimental, requer de V.Excia..
seja solicitado ao Sr. Prefeito
Municipal. adotar providências no
sentido de consc:rtar a ponte localizada
na estrada que liga o Bairro do
Congonhal à Cascata, próxima ao
Campo de Futebol.

Plenário Dr. Jolo Silva Filho,
24 de maio de 2006.

FRANCISCO ANTÓNIO
VENÂNCIO- VEREADOR

INDICAÇÃO N· 920/2006
O Vereador que esta subscreve, na
forma regimental, vem solicitar de
V.Excia., que seja encaminhado oficio
nu Sr. Prefeito Municipal solicitando
a possibilidade de mclhor.uncnlos na
estrada que dá acesso as Congonhas,
no sentido da entrada da Ducha Põr­
do-Sol até a estrJ.da principal ao lado
do Sitio do Sr. José Lopes Serrano.
JUSTIFICATIVA:
O objetivo desta indicaçilo é facilitar o
escoamento dos agricultores com suas
produções de Café e Tomate, que tem
boa safra na margem desta estrada no
Bairro das Congonhas.

Plenário Dr. JoJo Silva Filho,
24 de maio de 2006.

MANOEL DA SILVA LEMES -
VEREADOR

I 'DI AC?O N 012:006
O Vereador que esta subscreve, na
forma regimental. vem solicitar de
V.Excia., que seja encaminhado oficio
ao Sr. Prefeito Municipal, solicitando
o ASFALTAMENTO, no trecho da Av.
Quintino bocaiúva cm frente ao
Laticinio Cambuquira até a saída pum
a cidade de Campanha (cm frente a
casa de materiais de construção do Sr.
Fábio).
JUSTIFICATIVA:
Em virtude do grande afluxo de
veículos principalmente pesados,
tendo dificuldade de trafcgar cm dias
de chuvas por ficar liso os
paralelepipedos, que já se encontram
alguns soltos por não comportar mais
o peso das carretas e cam inhõcs
pesados. tornando impraticável o
acesso de chegada c saida de veículos
cm nusso Municlpio. É importante
salientar, que nossa cidade é uma
cidade turística sendo uma Estância
Hidromineral que tem a melhor água
minemi do mundo.

Plenário Dr. Juão Silva Filhu.
29 de março de 2006.

PAULO FELISBERTO
FERREIRA-VEREADOR

INDIC CÃO Nº 017/2006
O Vereador que esta subscreve, na
forma regimental, vem solicitar de
VExcia.. que seja encaminhado oficio
ao Sr. Prefeito Municipal, solicitando
a in.<taluç:1o de oito postes destinados a
iluminaç:1o pública no Bairro do
Marimbeiro, sendo necessário cinco
postes na Av. Rio de Janeiro do seu
inicio até a esquina da Av. Paraná e três
postes na Av. Goiás no trecho
compreendido da esquina com a Av.
Rio de Janeiro e Av. Paraná até a caixa
d'água do Marimbeiro.
JUSTIFICATIVA:
Na A.Rio de Janeiro o trecho
existente é de 450 metros, possui
apenas dois postes no inicio da

avenida, havendo a necessidade de
completar a iluminaçàu restante,
dando maior scgumnça, para todos
que ulili7.am esta avenida. Na Av.
Goiás o local é cnno, existindo
apenas duas residências. a
iluminação publica neste local daria
maior segurança. além de inibir a
presença de pessoas suspeitas. que
frequentam a área da caixa d'água do
Marimbe iro.

Plenário Dr. Jolo Silva Filho.
24 de maio de 2006.

PAULO FELISBERTO
FERREIRA-VEREADOR

IDICMCO"018/2006
O Vereador que esta subscreve, na
forma regimental, vem solicitar de
V.Excia.. que seja encaminhado
oficio ao Sr. Prefeito Municipal.
solicitando a instalnçno de um ponto
de ónibus com abrigo no Bairro
Marimbeiro ao lado da Oficina do Sr.
Ivan.
JUSTIFICATIVA:
Ao lado do Restaurante do Roberto,
tem um abrigo pré-moldado jogado
no chão, sendo descaso da
Administração anterior. o qual
poderia ser aproveitado. Há
necessidade da instalação de um
abrigo ao lado da oficina do Sr. Ivan,
neste local, reúnem-se muitas
crianças que ficam aguardando o
transporte Escolar, também
moradores do referido Bairro. que
utilizam os õnibus que tmfegam pela
rodovia. a instalação do abrigo, vai
proteger os nossos munícipes do sol e
chuva.

Plenário Dr. Joo Silva Filho,
24de maio de 2006.

PAULO FELISBERTO
FERREIRA-VEREADOR

INDICAÇÃO y· 19gn06
O Vereador que csla subscreve, na
fonna regimental. vem solicitar de
VExeia.. que seja encaminhado
oficio ao Sr. Prefeito Municipal,
solicitando a colocaçàu de quatro
grelhas de proteçlo para bueiros na
Av. Slo Paulo, esquina com A.
Paraná
JUSTIFICATIVA:
A intenção e objetivo desta indicaç:lu
é proteger as pessoas que transitam
pelo referido local, pois esses buracos
que esrào abertos c-stào perigosos.
podendo causar sérios dando aos
pedestres.

Plenário Dr. Jolo Silva Filhu.
24 de maio de 2006.

PAULO FELISBERTO
FERREIRA-VEREADOR

INDICA ÃO N· 023/2006
O Vereador que esta subscreve, na
forma regimental, vem solicitar de
V.Excia., que seja encaminhado
oficio nu Sr. Prefeito Municipal
solicitando o calçamento ao lado do
muro lateral da Fonte doMarimbeiro.
JUSTIFICATIVA:
Somos sabedores de que a Fonte do
Marimbeiro. merece rodo o nosso
respeito, pela qualidade da água e
pelo movimento de pessoas. Tui
providência de calçar ao lado do
muro lateral se faz necessário cm
virtude do barro ocasionado pelas
chuvas dificultando a passagem de
pessoas e também de veículos que
trafegam pelo local.

Plenário Dr. Jolo silva Filho
31 de maio de 2006.'

PAULO FELISBERTO
FERREIRA- VEREADOR


